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    Este livro é dedicado a você que precisa encontrar seu caminho no mundo, como o meu querido Gaspar ou que, como o meu querido Melchior, precisa relembrar que há felicidade na vida.Não deixe ninguém decidir quem você é, não acredite quando disserem que não há escolha. Sempre há um novo caminho.


  




  

    Capítulo 1




    Sul do Brasil, 1816




    Os irmãos caminhavam em silêncio atrás do pai, os rostos voltados para o chão e os capuzes abaixados. Os gritos e rosnados ficavam mais altos à medida que seguiam pelos túneis, o cheiro de sangue e suor era quase insuportável no subterrâneo. O menino tentou segurar a mão do irmão, sem realmente pensar no que fazia, e foi repelido com agressividade. 




    — Não seja medroso — Rômulo sussurrou. — Envergonhará nosso pai e a nós dois dessa forma.




    — Calados — o pai falou, sem se dar ao trabalho de olhar para trás. 




    O menino suspirou. O irmão já era afetado pela lua cheia e, como todos os adultos com os quais convivia, ficaria irritado e agressivo pelos próximos dias. Não sabia por que pensou que segurar a mão do irmão o ajudaria a seguir em frente no corredor escuro. Estava apavorado, mas Rômulo nunca se sentia assim, principalmente quando o pai ordenava algo. Não havia acolhimento ou carinho, apenas ordens e planos traçados para o futuro dos meninos.




    Estava tão preocupado com o que aconteceria que não se deu conta de imediato que o barulho parou assim que entraram na câmara de pedra. Os lobisomens que lutavam na arena circular abriram espaço para o trio, sob os olhares atentos de homens e de mulheres. Olhos cinza, azuis ou amarelos brilhavam na semiescuridão do lugar, tanto dos espectadores em forma humana quantos dos parcialmente transformados em lobos. 




    Os olhos azuis do pai faiscaram ao ver os seis alfas que se afastaram da multidão e caminhavam em sua direção, parando no limite do círculo marcado no chão. Os sete lobisomens alfas se encararam por alguns instantes. Pareciam humanos à primeira vista, mas emanavam uma aura de violência e animalidade perceptível mesmo para as pessoas comuns, que tendiam a evitá-los. O menino percebeu que ele e o irmão estavam parados em cima de poças de sangue repletas de pedaços de carne de lobisomens decepados ou homens devorados, contudo, não se mexeu. Recuar seria um sinal de covardia, e envergonhar o pai na frente dos líderes das outras seis alcateias lhe renderia uma surra violenta ali mesmo. Os cortes feitos pelas garras de Marcus em suas costas ainda estavam cicatrizando, apesar dos irmãos se curarem com mais rapidez do que qualquer uma das sete alcateias, de acordo com o pai. 




    — Fico satisfeito que tenham atendido ao meu chamado. — A voz do pai ecoou. — Fico satisfeito, também, por ver que se divertiram enquanto nos aguardavam. 




    O menino se controlou bem a tempo e conseguiu evitar se encolher com as risadas e os uivos que ecoaram ao redor. 




    — A noite não poderia ser um desperdício completo, não é, Marcus? — O homem alto de olhos amarelos falou, o sorriso de caninos afiados impedindo que fechasse a boca completamente. 




    — Vim apresentar meus filhos aos membros das alcateias do Conselho, e asseguro que sairão satisfeitos daqui, Faustus. 




    — É mesmo? — O homem ao lado de Faustus se inclinou para frente, apoiando as mãos nos joelhos e farejando o ar. Os olhos cinza avaliaram os meninos com as cabeças cobertas por capuzes antes do lobisomem dar um sorriso maldoso. — Parecem mirrados, não posso sequer dizer quem é o mais velho. Não havia nos dito que tinha filhos pequenos, Marcus.




    — Não justificarei minhas decisões para você, Augusto. Não é um lobo de nascença, apenas foi mordido quando criança. Não é surpresa que não compreenda nossos costumes. Fico surpreso que o Conselho o aceite como líder de uma de nossas alcateias. 




    — Matei ou mutilei os outros concorrentes, Marcus. Por que não me aceitariam? Essa bobagem de pureza de sangue tem enfraquecido nossa espécie. A sua arrogância…




    — Não estamos aqui para isso. Desafie-o para um duelo na próxima lua cheia, Augusto — Faustus interveio. Os outros homens permaneceram calados. — Diga o motivo de ter convocado o Conselho das Sete Alcateias, Marcus. Apenas apresentar crianças não um é motivo forte o suficiente para fazer com que deixemos nossas cidades. Isso seria arrogante em demasia até mesmo para você.




    — Guris — Marcus chamou por cima do ombro, e os filhos se posicionaram à frente. 




    O pai arrancou as capas com brutalidade, as mãos com garras seguraram os queixos para exibir os rostos dos irmãos ao mesmo tempo. Os alfas do Conselho estavam assombrados, as expressões variando entre o choque e a alegria, e mesmo Augusto não pôde conter um sorriso. 




    — Gêmeos idênticos! — Os olhos amarelos de Faustus escrutinavam os meninos, assim como todos os presentes. — Não nascem gêmeos idênticos das linhagens puras há séculos! 




    — Não apenas gêmeos, Faustus. — Um homem com uma enorme cicatriz no pescoço se adiantou um passo. — Veja os olhos. 




    Marcus arrastou os filhos para frente, parando tão perto de um candelabro cheio de velas que as chamas se refletiram nos olhos arregalados das crianças. Não era realmente necessário, tendo em consideração que a visão dos lobisomens é bem mais aguçada que a humana, mas o ego do pai exigia a máxima exibição de sua glória. 




    — Nomeados em honra aos fundadores de nossas linhagens. Este é Rômulo. — O pai sacudiu a cabeça do menino à direita, e todos admiraram os olhos bicolores, ambos metade azul e metade cinza prateado. — E este é Remo. — Marcus levantou mais o rosto do menino à esquerda, e os sussurros e os arquejos de surpresa ecoaram pela câmara. 




    Os olhos não eram perfeitamente divididos em duas cores como os do irmão. O olho direito era completamente azul. O olho esquerdo atraía mais atenção: era azul com uma mancha redonda cinza prateada. 




    — Um alfa azul e um égide real. — Os caninos de Marcus se alongaram quando ele sorriu, apertando os queixos dos filhos com tanta força que teria quebrado as mandíbulas se os garotos fossem completamente humanos. As feições de Marcus se tornavam mais inumanas a cada palavra gloriosa que proferia. — Ambos de linhagem pura. Ao completarem dezenove anos, seguindo o ritual estabelecido em Roma, Rômulo subjugará os alfas de três das Sete Alcateias e assumirá seu posto como líder único do Conselho. Aceitará, na mesma cerimônia, os juramentos de lealdade e unirá todos sob o poder da lua azul. Remo estará a seu lado, garantindo a todos nós a clareza de raciocínio que nos impede de controlar totalmente as habilidades com as quais a lua cheia nos presenteia. 




    — Consultei os escritos mais antigos que o Conselho preservou — Claudius se dirigiu aos outros Alfas, se aproximando de Marcus —, e confirmo que haverá uma lua azul alguns meses após Rômulo e Remo completarem dezenove anos. 




    — Anda escondendo segredos dos outros alfas, Claudius? — Augusto rosnou. 




    — Não — Claudius negou com tranquilidade. — Apenas cumpri minha função verificando uma informação solicitada por um dos membros. A profecia nunca foi um segredo. Você mesmo pode lê-la no momento que desejar.




    — Como se um energúmeno como Augusto fosse capaz de entender latim… — Marcelus comentou com acidez, e o silêncio foi parcialmente rompido pelas risadas baixas de alguns lobisomens da plateia.




    — Cale-se, Marcelus! É o suficiente de vocês dois! — Julius, o lobisomem com a cicatriz no pescoço, ordenou quando Augusto abriu a boca para retrucar. — Parem com essas discussões tolas e sem sentido! Não entendem o que isso significa? O que eles farão por todos nós? 




    — A glória dos lobisomens voltará. Você não mentiu, Marcus. — Faustus sorriu antes de gritar para a multidão. — Celebremos! 




    Os gritos de comemoração se transformaram em uivos e rosnados quando todos os lobisomens adultos deixaram suas feições lupinas aparecerem. Até mesmo Augusto fez uma reverência respeitosa antes que o rosto humano se tornasse o rosto de um lobisomem. Rômulo sorria, o peito inflado de orgulho de si mesmo e do pai. Ninguém reparou que Remo respirava fundo para impedir as lágrimas de rolarem por seu rosto. Acabara de ser condenado. Não havia motivos para comemorar e nem como fugir. Em sete anos, sua vida e sua alma pertenceriam ao irmão. 


  




  

    Capítulo 2




    Sul do Brasil, fevereiro de 1820




    Marcus estava no celeiro há horas, avaliando o treinamento de luta dos filhos, enquanto aguardava que a lua cheia surgisse no céu.




    — Guris — Marcus sussurrou e os gêmeos pararam imediatamente de lutar, como se tivessem congelado nas posições de ataque. O pai testava a obediência e a disciplina de ambos constantemente, as punições eram severas se não o atendessem prontamente. — Aproximem-se. 




    Apesar de terem completado 16 anos há poucos dias, os dois logo ficariam mais altos e musculosos que a maior parte dos lobisomens das Sete Alcateias que compunham o Conselho. Marcus considerava bom que Remo fosse quase tão forte quanto Rômulo; o égide real precisava de força física e mental para cumprir sua missão, mas não devia ser mais forte que o alfa azul. 




    — Há algo que precisamos conversar. 




    Marcus se sentou no chão e fez sinal para que os filhos fizessem o mesmo.




    Remo quase lançou um olhar intrigado ao irmão, mas já se acostumara a não buscar apoio. Rômulo se tornaria o alfa e seria Remo quem ofereceria a ele apoio irrestrito como égide, a qualquer custo.




    — A pureza de nosso sangue é essencial para a continuidade adequada de nossa espécie. Escolhi suas noivas e firmei os acordos com as alcateias. As cerimônias acontecerão após ambos assumirem seus postos no Conselho das Sete Alcateias. Os filhos de vocês, mesmo se não estiverem destinados a serem alfas azuis ou égides, serão mais fortes que quaisquer outros lobisomens; sendo mais fortes e se casando com donzelas das outras alcateias, é possível que meus netos se tornem os alfas de todo o Conselho.




    Os olhos lupinos de Marcus brilharam sonhando com a glória da alcateia que buscara por toda a vida, assim como seu pai antes dele, e que se aproximava mais a cada dia. Marcus não permitiria que nada ficasse em seu caminho, e algumas pontas soltas precisavam ser aparadas.




    — Gerar herdeiros puros para fortalecer nossa espécie é obrigação de todos os membros de puro-sangue das alcateias, principalmente de vocês. Filhos bastardos podem ser um grande inconveniente, especialmente se forem primogênitos. Por isso, até seus casamentos, vocês não devem ir para a cama com ninguém. Nosso sangue não deve ser desperdiçado, nem misturado com o sangue da ralé.




    Remo abaixou a cabeça, sentindo o olhar afiado de Marcus sobre ele, como se o pai soubesse o que nunca ousaria revelar. Rômulo, porém, revoltou-se.




    — O quê? Espera que sejamos celibatários até os dezenove anos? — O garoto arfava de raiva. — Como moçoilas?




    As personalidades dos irmãos eram moldadas por seus destinos à medida que envelheciam. Remo se tornava mais sábio e prudente, muitas vezes propondo estratégias mais inteligentes aos anciões das alcateias para a resolução de algum conflito. Rômulo, por sua vez, ficava cada vez mais violento, dominante e controlador. Marcus respondeu ao filho quebrando-lhe o nariz com um soco.




    — Continua permitindo que seu gênio o deixe vulnerável, Rômulo. Vergonhoso e tolo. Augusto, apoiado por Tiberius e Faustus, argumentou ao Conselho que, se o nascimento de vocês foi mesmo um presente dos deuses criadores de nossa espécie, ambos serão capazes de vencer quaisquer outros lobisomens a qualquer momento. — Marcus cuspiu no chão. — E parte do Conselho concorda que vocês devem ser constantemente testados.




    Os olhos azuis observavam friamente Rômulo colocar o osso do nariz no lugar. O sangramento parou menos de um minuto após o golpe. O garoto abaixou a mão e o nariz desinchava, voltando ao formato original. Quando Marcus falou novamente, sua voz estava tão tranquila quanto se estivesse comentando o clima, os dentes mais pontiagudos e os caninos projetados agora que a lua cheia iluminava a noite.




    — Vocês se curam cada vez mais rápido. Isso é bom também.




    Remo mal se movia, esperando para ver se o irmão atacaria o pai em retaliação. Caso isso acontecesse, sabia que sua obrigação era intervir e proteger o pai, apesar de proteger o pai ou o irmão lhe parecer, de alguma maneira, a coisa errada a se fazer. Rômulo precisou de alguns minutos para se controlar, a respiração voltando a um ritmo cadenciado.




    — Após completarem dezenove anos, Rômulo receberá minha mordida e se transformará em lobisomem pela primeira vez. Nos meses seguintes, a cada lua cheia, deverá lutar contra o alfa de uma das outras seis alcateias até que tenha vencido três deles. — Marcus se inclinou para frente estreitando os olhos. — Rômulo, você deverá vencer três alfas até a lua azul. Então, você assumirá seu posto de alfa azul, comandante das Sete Alcateias. Assim que todos jurarem lealdade sob o poder da lua azul, você morderá Remo, que se tornará o égide real. As cerimônias de casamento serão na noite seguinte.




    — Podemos saber quem serão nossas esposas, pelo menos? — Rômulo indagou.




    Remo não tinha interesse em saber, não seria feliz com nenhuma delas.




    — Rômulo se casará com Joana. Sei bem que todas as damas lobisomens de sua idade lhe agradam, então escolhi a de alcateia mais fértil. — Marcus deu um raro sorriso condescendente ao filho. — A fidelidade, no entanto, não é exigida do alfa azul nem do égide real. Quanto mais filhos vocês tiverem, espalhando a força de nossa família nas outras alcateias, mais poderosas as alcateias se tornarão.




    — Isso significa que terei quantas amantes quiser? — Rômulo passou da revolta à felicidade absoluta.




    — Desde que elas sejam de sangue puro, sim. — Marcus concordou com a cabeça antes de continuar. — No entanto, lembre-se: mesmo você não deverá tomar uma amante à força, nem uma mulher que seja casada. Tais atos poderiam criar sérios conflitos dentro do Conselho.




    Remo se sentiu enojado. O único motivo que impediria o irmão de violar qualquer mulher era a manutenção dos tratos políticos entre as alcateias? A brutalidade do irmão só aumentava e Rômulo, com certeza, daria um jeito de contornar tal proibição quando fosse o líder do Conselho. Nenhuma mulher estaria realmente segura; ele simplesmente arrancaria a cabeça de qualquer lobisomem que ousasse contrariá-lo.




    — Remo se casará com Isabel. São amigos desde a infância e ela é de sangue puro. — O garoto olhou estupefato para o pai, que lhe deu um sorriso perverso. — Acredito que esse arranjo, se não o satisfizer, será agradável o suficiente para que gerem uma prole numerosa.




    Rômulo deu uma risada cruel com o comentário do pai, mas Remo sentia a mente embotada e não conseguiu entender o que isso queria dizer. Pânico e alívio o invadiram. Alívio porque, pelo menos por algum tempo, Isabel estaria segura como sua esposa. Pânico porque, além de não desejá-la de maneira nenhuma apesar da beleza da moça, a proteção a ela era temporária. Assim que Remo enlouquecesse, Rômulo, certamente, a tomaria como sua amante, Isabel desejando isso ou não. Segundo Marcus, seu sacrifício pelas Sete Alcateias era uma honra; Remo só conseguia vislumbrar décadas e décadas de uma tortura excruciante.




    O égide real absorvia a agressividade e a irracionalidade de todas as sete alcateias durante a lua cheia. Era à custa de sua sanidade que os lobisomens conseguiriam manter o raciocínio humano enquanto estivessem em forma animal. Remo sabia que não levaria muitos anos para enlouquecer, para se tornar uma casca viva que apenas gritava e respirava. Todos estavam exultantes com o que Remo faria por eles, mas o garoto tinha certeza que, mesmo se fosse possível, nenhum dos lobisomens tomaria seu lugar.




    O barulho de carroças e correntes do lado de fora do celeiro ficou mais alto. Faustus gritava ordens a alguns homens, mas era impossível entender o que dizia com os rosnados dos lobisomens que os acompanhavam.




    — O que… — Rômulo começou, mas calou-se quando Marcus levantou uma sobrancelha. As portas do celeiro se abriram às suas costas, mas os gêmeos continuaram olhando para o pai.




    — Agora que já receberam as notícias felizes — Marcus deu um sorriso ardiloso e se levantou —, é o momento de iniciarem a próxima fase de seu treinamento. — Ele indicou com o queixo a parte de trás do celeiro. As correntes tilintaram no chão e os lobisomens completamente transformados avançaram contra os irmãos. — Matem.




    Os alfas e os anciões das Sete Alcateias apenas observaram enquanto os garotos lutavam desarmados contra oito lobisomens recém-criados. Cinco deles atacaram diretamente Rômulo, identificando pelo cheiro quem era a maior ameaça entre os dois. Os três lobisomens que investiram contra Remo, no entanto, tinham cerca de dois metros de altura.




    Remo não era violento como o irmão, não apreciava a carnificina, mas tampouco era um alvo fácil. A serenidade de sua natureza amenizava a agressividade do sangue lobisomem em suas veias, exatamente o que aconteceria a todos os lobisomens que jurassem lealdade a Rômulo depois que Remo fosse mordido por ele. A adrenalina que deixava os lobisomens ariscos e fora de controle acelerava seu raciocínio e aguçava a audição; poderia enfrentá-los no escuro e conseguiria saber exatamente de onde estavam vindo.




    Dois lobisomens avançaram diretamente em sua direção, o terceiro ficou um pouco para trás para pegá-lo desprevenido. Remo girou no mesmo lugar, derrubou o maior com uma rasteira e saltou na direção do outro, quebrando-lhe o maxilar com um soco. Antes que o lobisomem caído se levantasse, Remo se sentou sobre o peito dele, agarrou a garganta com as mãos e arrancou-lhe a traqueia com a facilidade de quem quebra um galho fino. O lobisomem com o maxilar quebrado cravou as garras em seu ombro direito, e urrou quando Remo acertou seu olho com a traqueia do lobisomem morto. O garoto não gostava de usar partes de defuntos como armas, mas precisava trabalhar com o que tinha à mão.




    Remo deu uma cambalhota para a frente, chutando a cabeça do lobisomem às suas costas e escapando da investida do terceiro. O garoto recuou, fazendo uma finta para os lados para irritar o adversário. Os olhos amarelos seguiam seus pés, a cabeçorra se agitava desorientada no ar, os dentes arreganhados. O lobisomem rosnou e avançou um passo, mas o caolho o empurrou, alucinado de raiva para acabar com Remo. Sem surpresa alguma, os lobisomens esqueceram quem era o alvo principal e começaram a se morder. Remo revirou os olhos.




    Não era sem motivo que a espécie se extinguia, os inimigos só precisavam se sentar e esperar que matassem uns aos outros. O garoto correu e saltou, acertando as cabeças dos lobisomens com os joelhos, derrubando-os no chão. Rolou de volta para perto dos lobisomens atordoados, levantou os braços acima da cabeça e os baixou como bate estacas. Os crânios cederam sob suas mãos, e estava terminado.




    — Muito bem, Remo! — Marcus elogiou, e o garoto concordou com a cabeça antes de se aproximar dos homens do Conselho. O pai nunca exaltava qualquer qualidade sua, o que estava acontecendo?




    Rômulo ainda lutava com os lobisomens, mas Remo sabia que não devia ajudá-lo; cada um deles devia ser capaz de se defender sozinho.




    — Acho que acabou com eles rápido demais — Augusto comentou estreitando os olhos. Apesar da animosidade habitual, ele surpreendeu Remo com uma piscadela de olho.




    — Então, traga lobisomens menos estúpidos na próxima vez — Remo rebateu com impaciência.




    Estava exausto após o dia inteiro de treinamento, seu ombro direito doía e as mãos estavam cobertas de sangue e cérebros. Ainda teria que esperar algum tempo para se limpar, mas não era isso que mais o inquietava. A risada do irmão quando o pai falou sobre o casamento e o elogio de Marcus o deixaram alerta, como se precisasse se preparar para algo pior que lobisomens o atacando em grupo.




    Rômulo levou mais meia hora para matar os lobisomens, não porque estivesse tendo alguma dificuldade, mas porque gostava dos gritos. Não precisava ter quebrado as pernas e arrancado os braços de alguns deles, assim como não precisava ter cegado outro com as próprias mãos. Remo era rápido e eficiente, Rômulo era lento e cruel, o espetáculo que Marcus se orgulhava em oferecer ao Conselho.




    — Senhores — Marcus se dirigiu ao Conselho quando Rômulo arrancou a cabeça do último lobisomem agonizante —, espero que estejam satisfeitos. Cuidem dessa bagunça, o local precisa estar limpo para meus filhos continuarem o treinamento amanhã. Peço sua licença, temos um assunto pessoal a tratar.




    Marcus chamou os filhos com um aceno de cabeça. O pai os conduziu para a carroça da família, parada debaixo de uma árvore distante do celeiro. Os dois cavalos que a puxavam estavam presos à árvore.




    — Por que não deixou nossa carroça com as outras? — Remo questionou enquanto caminhavam.




    — Você já vai entender. — Rômulo lhe deu um sorriso tão inumano que Remo pôde enxergar, por um minuto, como seria o rosto lupino do irmão após a transformação. Nenhum lobisomem que conhecia tinha um aspecto tão cruel quanto seu gêmeo teria.




    — Hoje nós conversamos sobre o futuro de vocês — começou Marcus, quando finalmente alcançaram a carroça.




    A luz da lua cheia fazia a pele dos gêmeos formigar. Os animais na mata próxima fugiram, e os cavalos ficaram anormalmente quietos. Na parte de trás da carroça havia um monte disforme debaixo de grossos cobertores. Remo achou o cheiro que vinha de debaixo dos cobertores familiar, apesar de não conseguir identificar do que era.




    — Sim, pai. Não imaginei que o dia seria tão bom quando saímos antes do amanhecer — Rômulo comentou com um sorriso.




    Remo estava apreensivo. Por que a carroça estava tão longe das outras? Não podia sequer sentir o cheiro do sangue que foi derramado dentro do celeiro. E por que o pai trouxe a carroça, se sempre os fazia correr todo o caminho para casa como parte do treinamento? Os sorrisos de Marcus e Rômulo também não podiam ser um bom sinal.




    — Vocês saíram antes do treinamento, enquanto eu dormia? — Remo encarava o irmão. A maior parte das pessoas achava que a única diferença visível entre os gêmeos eram os olhos diferentes, mas ele sabia que jamais conseguiria reproduzir a expressão sádica do irmão nesse momento.




    — Você achou que não sabíamos? — Rômulo ironizou. — Percebemos no seu cheiro, irmão. E decidimos nos antecipar e fazer algo a respeito, ou os outros lobisomens logo saberiam também.




    Antes que Remo tentasse entender as palavras do irmão, Marcus levantou as cobertas. Rômulo fechou a mão sobre sua boca, e o grito de desespero foi abafado. Pernas, braços, torso, mãos… Mordidos e arranhados com crueldade. Acima do corpo desmembrando estava a cabeça. Remo não soube como conseguiu reconhecê-lo, pois a pele do rosto, destroçada, caía em tiras ensanguentadas. Rômulo torceu seu braço direito em suas costas com a outra mão.




    — Você andava muito interessado em ir até a vila fazer as entregas das encomendas de nossa mãe por ela — Rômulo sussurrou em seu ouvido.




    A ânsia sacudiu o corpo de Remo, mas o irmão não tirou a mão de sua boca e o obrigou a engolir o vômito. Rômulo soltou seu queixo, e o tapa que o pai acertou em seu rosto foi tão forte que os joelhos cederam por um segundo.




    — Degenerado! — Marcus cuspiu na face de Remo. — Você foi para a cama com ele?




    Remo não conseguia pensar, não conseguia tirar os olhos do corpo destroçado. Era sua culpa, Remo sabia o tipo de família que tinha. O garoto jamais teria morrido se Remo não tivesse retribuído os sorrisos, se não tivessem se aproximado. A risada que fez seu coração acelerar, a risada que nunca mais ouviria, ecoou em suas lembranças. Rômulo ainda não possuía garras, então seu pai devia ter feito a maior parte. Porém, o irmão arrancou o braço de um lobisomem como se rasgasse um tecido há pouco, com certeza contribuiu para garantir que o calvário do garoto fosse pior ainda. Um novo tapa acertou seu rosto.




    — Responda! Ridicularizou nossa alcateia e desperdiçou o potencial da nossa linhagem fazendo sexo com um homem? — O nojo era quase sólido na voz do pai.




    — Não, eu… eu não fiz isso — Remo gaguejou, as bochechas molhadas com as lágrimas, o corpo entorpecido pelo horror. Respirava com dificuldade, contendo os soluços que tornariam a surra que levaria muito pior. Rômulo o apertava com força, prestes a quebrar seu braço.




    — Tem certeza, irmãozinho? O cheiro dele nas suas roupas ficava mais forte a cada vez que voltava da vila. — Rômulo mordeu seu ombro com tanta brutalidade que a ferida feita pelo lobisomem reabriu e o sangue escorreu por suas costas. — É disso que você gosta?




    — Não, nós nunca… — As palavras travaram na garganta de Remo com as lágrimas que precisava engolir. — Só nos beijamos, nunca…




    — Então, os dois ficavam só se agarrando pelos cantos, como duas donzelas? — O pai ironizou.




    Remo nunca percebeu como os olhos azuis do pai podiam ficar ainda mais sombrios e cruéis; sabia que ele não era um homem bom, mas jamais pensou que o olharia com tanto ódio e desprezo. Agora entendia que a agressividade de Rômulo não estava só ligada a seu destino como alfa azul.




    — Patético! — Rômulo girou a mão e um estalo alto cortou o ar quando o osso do braço de Remo se partiu.




    O garoto caiu de joelhos e o pai o chutou com força no estômago uma, duas, várias vezes. Ele perdeu a consciência mais de uma vez, os golpes do pai e do irmão pareciam ter durado horas. Marcus só parou ao ver Remo cuspir sangue. Um humano espancado daquela maneira morreria, mas a lua cheia faria com que o filho se curasse.




    — Você não pensou que alguém poderia ter visto? Que alguém talvez tenha visto e só esteja esperando o momento para contar para todas as alcateias? — Marcus sussurrava, mais ameaçador do que se berrasse a plenos pulmões. As dores se somavam, tão dilaceradoras que Remo não conseguia se preocupar com o que mais o pai faria com ele. — Como respeitarão seu irmão como alfa quando o irmão gêmeo, o égide que devia trazer equilíbrio para as alcateias, gosta dessas práticas?




    Rômulo soltou os cavalos e se aproximou do pai, entregando uma das rédeas a ele. 




    — Você ficará aqui e enterrará seu amantezinho. — Marcus cuspiu em Remo, ainda caído no chão. — Voltaremos pela manhã, e é bom que tenha terminado. Você e seu irmão treinarão novamente o dia todo; Rômulo quebrará seus ossos se fizer corpo mole. Quando voltarmos para casa amanhã à noite, não dirá nem uma palavra à sua mãe sobre isso, está me entendendo? 




    Remo ficou no chão, vendo o pai e o irmão cavalgarem para casa. A tortura que o levaria à loucura começou muito antes do que tinha imaginado.


  




  

    Capítulo 3




    Rio de Janeiro, novembro de 1823




    Era algo tolo e frívolo, prender-se ao número que repetia todas as noites, um código que impusera a si mesmo sem motivo algum além da própria vaidade. Em todas as noites, exceto nesta, as badaladas da meia-noite encerravam a contagem das quatro vidas parcialmente consumidas pelo vampiro loiro. Não matar com frequência era um cuidado incômodo, porém necessário para aquele que era o braço direito de sua criadora. Algumas noites, porém, se permitia drenar as vidas humanas por completo, sempre ocultando muito bem seus rastros. Melchior devia ser o exemplo para os irmãos e os demais vampiros que a subestimavam por, tantos séculos antes, ter sido uma mulher; alguns tolos se esqueciam que Sara os destroçaria sem dificuldade. 




    Nesta noite, porém, nenhuma vida fora bebida porque o vampiro estava entretido com esse curioso homem humano, cuja companhia era agradável de uma forma que nenhuma outra fora em muito tempo. A risada que deixou seus lábios lhe pareceu estranha; há muito se esquecera de como era rir sinceramente, sem sarcasmo ou maquinações ocultas por trás do som. Rir apenas porque a companhia era boa e se divertia. É claro que caçar era divertido, assim como ver o terror que provocava nos olhos dos vampiros que o incomodassem. Porém, essa diversão era diferente, fazia Melchior se recordar de uma emoção leve da qual tinha apenas uma vaga lembrança humana. Estava sentado a uma mesa de madeira apodrecida no canto mais escuro de uma taberna de reputação duvidosa perto da estrada, defronte ao homem por quem se tornara obcecado nas últimas semanas. 




    Apesar da fome, Melchior não notou a passagem das horas. Foi com surpresa que ouviu os sinos da igreja e percebeu que não desejava tomar a vida de ninguém esta noite. Não quando isso significava se afastar do homem. Desejava ouvi-lo falar por mais tempo sendo que, nos últimos anos, mal suportava as poucas palavras que seus irmãos lhe dirigiam. Ansiava por continuar a admirar o belo rosto bronzeado, aqueles olhos azuis brilhantes que não paravam de admirá-lo, os lábios curvados em um sorriso tímido. O olho esquerdo tinha uma pequena mancha cinza, apenas mais um detalhe que o encantara. 




    Qual era mesmo o nome do cavalheiro? O hábito de ignorar essa informação ao se aproximar de um humano era tão arraigado que Melchior não pôde guardar o nome dele na memória, apesar de ter ansiado muito por esse encontro. Agora não sabia como perguntar novamente sem ofendê-lo. Melchior também não conseguia explicar para si mesmo por que estava preocupado em ofender o homem, por que a perspectiva daqueles olhos brilhantes se apagarem o angustiava. Humanos eram alimento, fadados a envelhecer e morrer, fosse por doenças, por acidentes ou pelos braços de um dos predadores que espreitava a noite. 




    Melchior estava inebriado, uma sensação leve e quente lhe enchia o peito. Valentim incendiava seu corpo, obviamente, mas o calor de seu amante era fogo que o consumia. O que Melchior sentia nessa noite parecia tranquilizá-lo; não era a ele que consumia, mas sim sua irritabilidade e crueldade, que pareciam ter se transformado em fumaça na presença daquele homem. O vampiro sentiu um lampejo da própria gentileza que, durante sua vida humana, fizera sua presença ser desejada com frequência. Nem mesmo Valentim, com quem se deitava há mais de um século, tinha tal efeito sobre ele. 




    Como se os pensamentos tivessem convocado o demônio, Valentim se sentou ao lado de Melchior na taberna escura. Ignorando completamente o humano do outro lado da mesa, Valentim enroscou um braço em sua cintura e lhe deu um beijo ousado no pescoço. Com o queixo forte, a boca grande de lábios grossos e o nariz reto, Valentim tinha a confiança de quem sabia que era lindo.




    — Ora, Melchior! Perguntava-me por onde andava nessa magnífica noite. — Os olhos escuros avaliaram o humano por um segundo antes de Valentim lhe lançar um sorriso de escárnio. O homem estava claramente incomodado com a intimidade entre ele e Melchior, mas não da maneira que os moralistas se incomodavam ao vê-los juntos. O sorriso do vampiro se alargou; o humano estava com ciúmes. Valentim inclinou a cabeça, deixando os cabelos escuros caírem sobre o ombro de Melchior. — E o senhor, quem seria? 




    — Eu me chamo Gaspar. E o senhor? 




    — Eu perguntei vosso nome, não disse que revelaria o meu. — Valentim deu um sorriso de lado antes de virar o rosto para o pescoço de Melchior e sussurrar baixo o suficiente para que apenas o vampiro o ouvisse. — Ele parece delicioso. Esperava por mim para torturá-lo e matá-lo?




    — Não — Melchior grunhiu entredentes. — Ele é meu. Não se atreva a tocá-lo!




    Gaspar observou, quase hipnotizado, os lábios do recém-chegado deslizarem pelo pescoço de Melchior enquanto a mão entrava pela gola da camisa, apalpando-o sem pudor. O loiro não parecia apreciar especialmente o contato, apesar de não fazer nada para interromper as carícias. Era demais para Gaspar.




    — Com a sua licença, senhores. — Ele se levantou, abandonando a caneca de bebida.




    — Diabos, Valentim! — Melchior piscou os olhos com dificuldade, empurrando as mãos do vampiro. — Cretino!




    Valentim riu observando Melchior se levantar, trôpego, e desviar das mesas ao tentar alcançar Gaspar. A porta da taberna bateu e Valentim puxou para si a bebida deixada na mesa.




    — Parece que sua companhia decidiu partir mais cedo. — Um marinheiro com sotaque francês se sentou na cadeira que Gaspar ocupara, lançando um olhar lascivo a Valentim. — Posso oferecer-me para entretê-lo?




    — É claro, senhor. — Valentim deslizou os olhos pelo corpo de sua nova presa com um sorriso. A sedução jogada sobre Melchior parecia ter ricocheteado e acertado o homem. Era um deleite quando a vítima seguinte se oferecia. — O prazer será todo meu.




    ***




    Gaspar precisava admitir que o Rio de Janeiro não era nada daquilo que imaginara durante o tempo em que levou viajando. Não sabia que as ruas seriam tão movimentadas, que haveria tantas carroças e pessoas. Até mesmo a quantidade de portugueses o impressionava; não conhecera tantos no sul do país. Na realidade, conhecera muito pouco da vida enquanto esteve perto da família. Havia chegado há menos de um ano e ainda se impressionava com a falta de cerimônia que o pôr do sol liberava em algumas ruas e estabelecimentos.




    Ninguém olhou duas vezes para sua mesa por alguém vestido de maneira tão distinta como Melchior se sentar com o mero cavalariço de um barão. A taberna da qual se afastava era um dos únicos locais do qual ouvira falar em que homens podiam estar juntos sem reprimendas. Do lado de fora, Gaspar enxergou duas figuras se movendo de maneira sugestiva no beco escuro. Pelo barulho que faziam, era evidente que não temiam ser incomodados ou descobertos. Quem frequentava o lugar após o anoitecer sabia quais tipos de pessoa e quais atividades encontraria.




    Esta foi a primeira noite em que se aventurou a conhecer o lugar, a primeira vez em que verdadeiramente ouvira seus desejos em tantos anos e fora em busca de uma companhia masculina. Os cavalariços com quem fizera amizade comentaram a respeito do local dias antes, e ele imaginou que se tratava de uma piada. Gaspar custou a acreditar que existisse sequer um teto sob o qual não precisasse esconder que ansiava mais pelo toque masculino do que pelo toque de sua noiva Isabel. Casaria apenas para honrar o compromisso estabelecido com a moça anos antes e protegê-la da violência com que a puniriam simplesmente por suspeitarem que ela sabia de seus planos de fuga; o irmão de Gaspar faria com que Isabel pagasse por sua desobediência, sabendo que o sofrimento dela o atormentaria.




    Mal pôde respirar quando o lindo rapaz perguntou se podia se sentar com ele. Os homens ao redor ficavam mais ousados em suas carícias à medida que a noite avançava, mas Gaspar não sabia como agir. O desejo de tocar Melchior aumentou rapidamente em poucas horas e estava prestes a se sentar ao lado dele quando o homem arrogante irrompeu porta adentro.




    Não foi capaz de suportar nem mais um minuto vendo a maneira possessiva com que o homem tocava Melchior, o modo como Melchior subitamente se calara, aparentemente esquecido de sua presença e das horas juntos. Certamente achava o recém-chegado mais interessante. O gosto amargo da decepção o acompanhou por todo o trajeto até o pequeno quarto alugado em um pensionato de homens.




    Melchior, por sua vez, acompanhou Gaspar de longe, esgueirando-se pelos telhados para garantir que chegaria bem a seu destino. O loiro não conseguia explicar para si mesmo por que, noite após noite, desejava saber que o homem dormia em segurança, por que se importava que houvesse mais perigo na noite que ele e seus irmãos.




    — Demônios! — o vampiro falava sozinho, baixo demais para que qualquer um o ouvisse. — Que diferença faz se Valentim perturbou Gaspar? Por que me importo? Por que me preocupo que as bestas possam encontrá-lo em alguma rua deserta?




    Enquanto caminhava pela noite, sentindo-se estranhamente sozinho, sua mente o levou para a primeira vez que viu o homem de olhos azuis e rosto bondoso, emoldurado por cabelos castanhos que o lembraram dos troncos das árvores sob o sol de verão. Melchior cobiçara o melhor dos cavalos da estrebaria desde que vira o barão montado nele ao voltar de um passeio, e pretendia roubar o animal para si naquela noite, mas se distraiu com o homem que ainda trabalhava arrumando as selas em uma das baias vazias. O pequeno círculo cinza em um dos olhos azuis parecia brilhar com a fraca luz das tochas nas paredes. Melchior teria derrubado e se alimentado de qualquer outro cavalariço que cruzasse seu caminho, mas não conseguiu se mover, admirando o belo homem. O cheiro dele estava misturado ao dos outros servos que trabalhavam no lugar, mas encheu sua boca d’água.




    As tochas iluminaram aquele rosto outra vez e Melchior foi atingido pelo desejo avassalador de possuí-lo como homem, não como alimento. Partiu para se alimentar longe dali, sentindo que seria incapaz de parar de sugar seu sangue antes de matá-lo. O que lhe parecera, de alguma forma, inaceitável. Ansiava por encontrar o homem novamente, não mais pelo sangue, mas apenas para vê-lo. No dia seguinte, saiu um pouco mais cedo do que seria prudente, esgueirando-se pelas sombras das casas. A noite ainda caía e Melchior não suportaria mais que alguns minutos do toque dos pálidos raios de sol na pele, mas temeu não encontrar o homem se chegasse às estrebarias somente quando a luz desaparecesse.




    O impulso se repetiu todas as noites nas semanas seguintes. Sentado no telhado de uma casa próxima por horas a fio, observava o homem através da janela de seu quarto. Via-o caminhando pelas ruas de braço dado com uma senhorita, criada na casa de uma viúva abastada. A dama demonstrava grande alegria durante os passeios, tratando-o com evidente afeição; afeição que, pelo que Melchior já decifrara do humano após as noites de observação, não era recíproca. Então, finalmente encontrara Gaspar na taberna, e a reação dele à sua aproximação explicou a frieza em relação à moça.




    A necessidade de caçar para extravasar a frustração aumentava, brigando com a necessidade de ver se Gaspar adormeceria em segurança. Estava no telhado esperando que a vela se apagasse no pequeno cômodo defronte, quando sentiu a presença de Sara, um segundo antes que a criadora falasse.




    — Não pode matá-lo aqui, sabes bem que essa parte da cidade não nos pertence mais.




    — Sei bem — concordou Melchior com a cabeça, sem olhar para a vampira. — Não pretendo matá-lo aqui ou em qualquer outra parte da cidade.




    — Observa-o tão atentamente há semanas, permaneceu aqui pelas últimas horas hoje, e não pretende matá-lo?




    — Observo-o para garantir que ninguém o faça. Nem mesmo as bestas recém-chegadas com as quais dividiu nossa cidade. 




    — Caso desejem alimentar-se dele, você também não poderá impedir. — Sara levantou uma sobrancelha loira.




    — Ao inferno que não impedirei! Por que negociou com aquelas abominações?




    — Estão mais fracos do que séculos atrás, quando os conheci. Quero saber o que desejam aqui. — Sara se sentou ao lado, ajeitando a saia volumosa do vestido rosa, que aumentava seu ar de inocência que tanto encantava os humanos. — Desafiará minha ordem por um humano, irmão?




    — Pois não me dê tal ordem, irmã — Melchior pediu, olhando com carinho para a criadora, tão parecida com ele que os humanos sempre os tomavam por irmãos. Tinham o mesmo tom de cabelos loiros, apesar dos olhos de Sara serem de um azul pálido e os de Melchior de um castanho comum. A proximidade que os ligava, a forma com que se entendiam, fez com que se considerassem dessa forma. Ele não gostava de desapontá-la, o que vinha fazendo com frequência na última década. — Ele trabalha no nosso lado da cidade, mas dorme e visita uma dama que vive e trabalha por aqui. Não podemos estender nossos limites para essa rua?




    — Poderíamos. Então, a atenção das bestas se moveria para cá, exatamente para saber qual é nosso interesse, e poderiam matá-lo antes que chegasse aqui. Não há motivo para preocupação imediata, elas continuam pelas cercanias da cidade. Quero entender o que esperam, qual é o motivo de evitarem entrar na cidade se o acordo sobre os limites dos territórios das nossas espécies está firmado.




    — Ora, se as bestas ainda não se deslocam pela cidade, por que está preocupada que eu o mate aqui?




    — Eu não estou preocupada. Estou curiosa.




    — É mesmo?




    — Você mudou, irmão. Desde que começou a observar esse humano, notei uma mudança em ti. Lembrei-me do jovem Pietro de séculos atrás, o bêbado que entrou em um celeiro abandonado para salvar uma donzela em perigo. Esse homem… — ela indicou Gaspar. — Tens agido com mais parcimônia, alimentando-se sem matar desnecessariamente.




    Sara aguardou por um momento, e voltou a falar no silêncio que se estendia. 




    — Tens demonstrado mais paciência ao me auxiliar nos assuntos relativos à nossa espécie aqui, atuando de maneira menos cruel no trato com os demais vampiros. Catarina e Andrei sequer o amaldiçoaram ao partir para o interior há dias, e sabes bem o quão terrível és com eles e Luther. Traços adoráveis de sua personalidade têm aflorado novamente. E vem aqui todas as noites ver esse homem. O vê, mas não se alimenta dele. Vim hoje após Valentim se queixar que você clamou o humano como seu. O que esse homem…




    — Gaspar — Melchior a interrompeu. Era enervante que ela o decifrasse com tanta facilidade. — O nome dele é Gaspar. Não o trate como se fosse um qualquer. E sabe que abandonei meu nome humano; não entendo por que ainda insiste em lembrar-me. “Pietro, Pietro”. Parece que quem sou agora não é bom o suficiente para você.




    — Perdoe-me, não foi minha intenção. — Sara meneou a cabeça. — Não o vejo sendo tão cuidadoso com alguém desde as primeiras décadas comigo.




    — E pensar que nos últimos séculos eu estava seguro de que apreciava minha companhia, irmã. — Melchior a olhou de soslaio, um sorrisinho fraco nos lábios.




    — Sabes que aprecio. — Sara apoiou a cabeça no ombro de Melchior, ambos observando Gaspar em sua cama, lendo sob a fraca luz de uma vela. — És um dos poucos a quem eu confiaria minha vida, e isso significa que quero vê-lo feliz. A gentileza e a bondade que me encantaram quando nos conhecemos foram esmorecendo com o tempo e a influência de Valentim.




    — Às vezes também não reconheço a mim mesmo quando estou com Valentim — Melchior confessou após alguns momentos de silêncio.




    — Ora, essa percepção é nova! Gaspar tem algo a ver com isso?




    — Sim. — Melchior cobriu a mão de Sara com a sua. — Ele me pareceu tão gentil e atencioso nos dias em que o observei. Hoje foi a primeira vez que conversamos, e ficou claro que o julguei corretamente. Há mais de um século não necessito me alimentar diariamente, mas somente esta noite deixei a busca por sangue de lado. Senti vontade de caçar apenas por hábito, não por necessidade. Desejava passar mais tempo conversando com ele. Gaspar também me faz lembrar de mim mesmo, quando era humano e cheio de esperança.




    — Não amas mais Valentim?




    — Amei em algum momento. Não tenho certeza de que ele possa ter tais sentimentos por alguém além de si mesmo.




    — Houve uma época em que achei que você poderia ajudá-lo a ser melhor, mas quis o destino que tudo se desenrolasse de forma bem diferente… — murmurou Sara.




    — Valentim se intrometeu esta noite. Espero que não tenha ofendido Gaspar a ponto de fazê-lo recuar diante de qualquer nova tentativa de aproximação. 




    A vampira não fez nenhum comentário a essa declaração. Gaspar finalmente apagou a vela e se recostou para dormir. Sara se levantou para ir embora, mas, vendo que Melchior queria protegê-lo por mais algum tempo, deixou-o só. 


  




  

    Capítulo 4




    Visita na estrebaria




    A estrebaria estava vazia exceto por Gaspar, que entrava e saía das baias, limpando a pouca sujeira que os animais tinham feito depois do fim do turno. O desapontamento pela noite anterior o corroera o dia inteiro e não queria ir para o quarto em que vivia, onde continuaria remoendo o que acontecera e pensando no que poderia ter acontecido. 




    Ele achou que se sentiria mais leve depois de, finalmente, ter reunido coragem para conhecer a taberna da qual tinha ouvido falar. Conversou com um belo rapaz por horas. A companhia de Melchior fora tão agradável que até se esqueceu do cansaço do dia de trabalho pesado. Então, foram interrompidos pelo cavalheiro arrogante.




     Passou a noite se revirando na cama, pensando em modos de encontrar novamente com Melchior, pensando em como seria se realmente conseguisse cortejá-lo e saíssem juntos para um lugar onde pudessem ficar sozinhos. Não o beco imundo ao lado da taberna; não trataria Melchior como um animal despindo-se com ele em um local tão degradante. E sonhara demais com tal liberdade para desfrutá-la de maneira apressada. Desejava conversas longas e tranquilas nas quais Melchior riria novamente enquanto Gaspar passaria os dedos pelo cabelo dele, vendo-o sorrir antes de se beijarem. Era possível que o rapaz fosse frequentador do local, já que seu amigo arrogante o encontrou ali dizendo que o procurara a noite toda. 




    “Estou sendo ridículo, mal o conheço! Era bem-apessoado, assim como o patife arrogante que chegou depois. Por que se interessaria por um bruto como eu?” Bruto, bronco, torpe… Gaspar odiava as palavras que o pai usava com frequência para descrevê-lo e que sempre brotavam em sua mente em momentos de insegurança.




    Gaspar estacou onde estava, subitamente alerta, a nuca se arrepiando com a sensação de ser observado. Os cavalos começaram a resfolegar nas baias, inquietos. Uma presença surgiu às costas do cavalariço, e ele girou no mesmo lugar, sacando a espada da cintura e apontando a lâmina para… Melchior.




    O vampiro levou alguns segundos para falar porque tinha se perdido admirando os movimentos rápidos de Gaspar, os olhos brilhando apesar das luzes fracas. O homem tinha mais músculos que ele por causa do trabalho braçal, mas se movera com graça e agilidade excepcionais para um ser humano. Melchior sentia que não havia nada de comum em Gaspar, ninguém o havia fascinado dessa maneira… e o homem pouco comum ainda apontava a lâmina tosca para seu coração. 




    — Gaspar? Esqueceu-se de mim em tão pouco tempo? — Melchior levantou a mão devagar e afastou a arma de seu peito.




    — Ah, me desculpe. — O coração de Gaspar se acelerou e ele sentiu o rubor subir do pescoço até a testa.




    Melchior estava ali, tão belo quanto na noite anterior, usando uma casaca azul com bordados dourados, e Gaspar estava suado, com a camisa manchada e a calça puída nos joelhos que usara o dia inteiro. Os outros cavalariços usavam a mesma roupa por dias, mas Gaspar aprendera com a família que deixar as roupas ou a pele com o cheiro forte poderia criar muito problemas, por isso fazia questão de manter-se limpo, mesmo que fosse trabalhoso lavar as roupas com tanta frequência. Ele não sabia como não se sentir envergonhado pela maneira que estava desalinhado, ou pela maneira que fugira da taberna, sem sequer ter se despedido adequadamente. Estavam apenas conversando, sequer sabia se Melchior se interessava realmente por ele ou se apenas esperava pelo outro homem, e saíra em um rompante, mostrando o quanto estava incomodado. Gaspar levantou a mão indicando as baias, tentando parecer tranquilo.




    — Os cavalos agiram de modo estranho há pouco. E não ouvi seus passos.




    Melchior o encarava com uma expressão pensativa, e Gaspar se sentiu um idiota por não conseguir tirar os olhos do rosto do rapaz. Tinham se conhecido apenas na noite anterior, como poderia estar ansioso dessa forma?




    — Fui silencioso exatamente porque não queria assustar os animais. Imaginei que estariam dormindo a essa hora, não? — A boca de Melchior se moldou em um sorriso que iluminou suas feições, e Gaspar falhou miseravelmente em não encarar os lábios cheios e rosados.




    O rapaz sorria para ele, um sorriso brincalhão, não o sorriso cortês que se usava pelas ruas. Um sorriso genuíno, do tipo que o próprio Gaspar raramente dava à noiva. Ou a qualquer outra pessoa em sua vida. Os olhos castanhos desceram para seu peito, como se ele pudesse ouvir como seu coração se acelerou com o sorriso que recebeu. Gaspar desviou os olhos na direção dos cavalos inquietos. Passou a mão pelo cabelo suado e não percebeu o olhar desejoso que o vampiro lançou em direção a seu corpo, apreendendo os detalhes, reparando em como os músculos se destacavam contra o tecido úmido.




    — Como… Como você me encontrou? — Gaspar se obrigou a olhar novamente para Melchior, e seu coração errou uma batida ao perceber que ele se aproximara silenciosamente. 




    Estavam tão próximos que Gaspar podia sentir o cheiro da pele de Melchior. Foi a vez do vampiro não conseguir desviar os olhos, o peito subindo lentamente enquanto tomava fôlego.




    — Estava passeando distraidamente e, quando me dei conta, estava ao lado de uma estrebaria. — Melchior sorriu novamente, a mentira saindo com facilidade. — Sempre gostei de cavalos, e decidi entrar para admirá-los um pouco. Encontrá-lo foi uma feliz coincidência, devo acrescentar.




    Gaspar ainda sorria quando percebeu Melchior aprumar a coluna, a expressão mudando para uma concentração fria enquanto os olhos castanhos deixaram seu rosto para vasculhar a porta principal da estrebaria, às costas de Gaspar. 




    — O que foi? — Gaspar girou no mesmo lugar, levantando a espada, analisando as árvores escuras da mata do lado de fora da estrebaria.




    — Há algo lá fora — Melchior sussurrou quase baixo demais, parando ao lado de Gaspar sem tirar os olhos da porta. A noite caíra quase completamente, e Gaspar estranhou como o rapaz olhava concentrado para fora, como se pudesse ver o que se ocultava na escuridão. 




    — É impressão minha ou os cavalos ficaram quietos demais de repente? 




    Gaspar herdara os bons reflexos e a visão aguçada da família, mas não conseguia perceber o que perturbara Melchior e os animais. Ele sentiu um arrepio de tensão na coluna, outra vez com a sensação de que algo estava errado, que alguém os observava. Melchior abaixou a espada que empunhava, sem tirar os olhos da porta.




    Gaspar percebeu que não tinha ficado tão próximo de Melchior antes. Reparou que o rapaz era um pouco mais baixo que ele, e admirava o rosto próximo ao seu quando ouviu um som que o paralisou. O barulho de algo desajeitado e pesado se esgueirando pela mata, fazendo os arbustos farfalharem ao abrir espaço. 




    — Vamos sair daqui. 




    Gaspar recuou um passo, puxando Melchior pela casaca. Não gostava de não conseguir identificar o que andava pela mata. Na melhor das hipóteses seria alguém perdido ou uma onça; na pior, alguém de seu passado descobrira seu paradeiro. Melchior, no entanto, não se mexeu apesar da força com que Gaspar o puxava.




    — Devem ser ladrões ou escravos fugidos. Saia você, ficarei para distraí-los. Direi que estou aguardando meus irmãos chegarem para uma cavalgada noturna. Decerto fugirão temendo serem pegos. 




    — O quê? — Gaspar não entendia como Melchior conseguia falar de maneira tranquila, quando ele estava com todo o corpo tenso.




    — Confie em mim e corra pela porta dos fundos até a praça. — Melchior desembainhou a própria espada. — Estarei logo atrás de você.




    — Mas… — Gaspar titubeou. Não queria deixar Melchior para trás, mas as palavras do rapaz ecoavam em sua mente, parecendo ser a melhor opção a cada segundo. 




    — Você precisa ir até a praça, Gaspar — Melchior insistiu, encarando a escuridão. — É o melhor a se fazer agora, acredite em mim.




    O cavalariço hesitou por apenas um segundo antes de decidir que, realmente, era melhor que saísse dali sozinho. Melchior podia estar certo quanto a serem ladrões rondando a estrebaria, mas se fosse seu irmão… Melchior estaria mais seguro se Gaspar estivesse longe. E, caso fosse realmente seu irmão, Gaspar não poderia se arriscar a ver o rapaz novamente. Gaspar surpreendeu Melchior roubando-lhe um beijo antes de correr, pouco mais que um leve roçar de lábios.




    Os minutos pareceram horas até Melchior surgir na praça, caminhando tranquilamente em direção ao poço no qual Gaspar estava encostado.




    — Ladrões de galinha, como eu disse. — Melchior deu de ombros. — Fugiram assim que me viram, tomando-me pelo dono dos animais. Apenas tardei-me um pouco mais para ter certeza de que não voltariam.




    — Eu não devia tê-lo deixado para trás — comentou Gaspar, inquieto, passando a mão pelo cabelo.




    — Caso estivesse lá, não acreditariam que os animais pertenciam a mim, já que eu, supostamente, esperava minha família. Até mesmo os nobres sabem selar um cavalo aqui. Por que não me permite compensar o susto de hoje e a inconveniência de ontem, acompanhando-me em uma bebida? Há uma taberna aqui perto. Não podemos ficar tão à vontade quanto na taberna de ontem, mas dois cavalheiros podem conversar sem serem incomodados. — Os olhos de Melchior brilharam quando sorriu. — Especialmente por amigos inconvenientes.




    — Ah, eu… — Gaspar se sentiu inseguro; o beijo que tinha roubado era quase infantil, e nem mesmo sabia se Melchior queria beijá-lo. Não havia mal nenhum que dois homens se sentassem a uma mesa para beber vinho e conversar, não é? Ninguém além deles saberia onde se conheceram. — Eu não estou arrumado, não faria uma boa figura a seu lado.




    — O que me importa a opinião alheia? Diferente do que parece ser comum aqui, não me incomodo com o suor do trabalho digno. E ninguém se atreveria a ser grosseiro contigo estando do meu lado.




    — Não pude deixar de reparar que você não se comporta ou fala como as demais pessoas com as quais convivo — comentou Gaspar, os olhos azuis brilhando de interesse enquanto caminhavam. — Me pergunto o porquê disso.




    — Meus irmãos e eu crescemos na Europa, e viemos para cá após o falecimento de nossos pais — Melchior repetiu a história ensaiada muitas vezes antes, as palavras saíam com naturalidade. Ele sorriu antes de continuar: — Posso dizer o mesmo de você.




    — Eu também não cresci aqui.




    A resposta de Gaspar teria parecido inocente como a tranquilidade de seu rosto sugeria, mas o vampiro escutou os batimentos cardíacos do homem acelerando. Havia algo que ele deliberadamente ocultava sobre sua origem.




    ***




    A gargalhada agradável de Gaspar fez Melchior sorrir. Estavam sentados a uma mesa no fundo da taberna, de frente um para o outro, e o vampiro não se cansava de admirar o homem. Melchior estava encantado com o jeito de Gaspar, com a maneira que ele tentava e não conseguia desgrudar os olhos de seu rosto. O vampiro se deliciava ouvindo o coração do homem acelerar sempre que sorria ou ria de alguma coisa engraçada que ele havia dito. Não se sentia leve e feliz assim há muito, muito tempo.




    Prestava atenção em tudo o que ele dizia, querendo conhecê-lo melhor. Percebeu, com surpresa, que desejava que Gaspar o conhecesse também, além do personagem humano que exibia fora do casarão de Sara. Contara as histórias bem ensaiadas sobre a rotina normal de um rapaz humano que migrou da Europa com os irmãos, mas, por fim, contou algo de sua vida humana, memórias que pertenciam apenas a ele mesmo, tendo o cuidado de não ser específico quanto ao ano em que aconteceram. Era o máximo de honestidade que podia oferecer a Gaspar nesse momento, além de seu interesse genuíno.




    Muitos homens o haviam desejado, Valentim era seu amante, mas ninguém olhara para ele como Gaspar. Era óbvio que Gaspar desejava seu corpo, mas Melchior conseguia perceber que poderiam passar madrugadas e madrugadas conversando sem que um se cansasse do outro.




    Gaspar, por sua vez, compartilhou algumas poucas boas lembranças, a maioria envolvendo cavalgadas e raras situações alegres que aconteceram em festas de família, antes que a agressividade inerente a todos os convidados transformasse a celebração em um banho de sangue e rosnados. Não tinha muitas histórias agradáveis da vida no Sul para contar, e Gaspar preferia não perder o tempo que tinham pensando em seu passado desagradável. Estavam rindo bastante juntos essa noite.




    — O que você fez nas vilas em que ficou até chegar aqui? — Melchior indagou e Gaspar tomou um gole de vinho antes de responder, ganhando tempo para decidir o que falar.




    — Trabalhei com o que pude, aceitando os serviços que surgiam e juntando dinheiro para o próximo destino. Isabel estava ansiosa para chegarmos ao Rio de Janeiro, mais ansiosa que eu até! Teríamos chegado antes se dependesse dela.




    — Por que não se casaram ainda? Pelo que me contou o noivado se prolonga há alguns anos.




    Melchior ouviu-o engolindo em seco antes de responder.




    — A questão é que… eu… — Gaspar encarou o fundo da caneca de vinho com tamanha intensidade que parecia querer se afogar na bebida.




    — Não a ama? — o vampiro sussurrou.




    Melchior hesitou antes de se permitir tocar o dorso da mão de Gaspar com a ponta dos dedos. Os frequentadores da taberna estavam alcoolizados o suficiente para não repararem em tal gesto sob a fraca luz das velas. O homem olhou discretamente ao redor e entrelaçou os dedos calejados nos do vampiro, o rubor aflorando na pele bronzeada. O coração de Gaspar retumbava tão alto que Melchior ficou feliz por ter decidido não se alimentar dele. Os batimentos eram como música em meio às conversas caóticas do salão, o cheiro de Gaspar lhe dava água na boca, despertando um tipo diferente de desejo. Melchior imaginou como seria inspirar o cheiro direto do pescoço do homem, os peitos encostados enquanto se abraçavam. Encararam-se por alguns segundos antes de Gaspar respirar fundo e negar com a cabeça.




    — Não, não como mulher. Amo-a apenas como a amiga que cresceu ao meu lado. Nossas famílias são próximas há gerações e presas às tradições; o noivado foi firmado por nossos pais. Ela seria renegada pela família caso eu a deixasse, a culpariam por eu ter fugido da vida que escolheram para mim. Eu vi o mesmo acontecer com outras mulheres enquanto crescia. Isabel acabaria mendigando ou tendo que vender o próprio corpo; ninguém mais a ajudaria. Não podia condená-la a isso.




    — Ela sabe que não é correspondida? — Melchior franziu as sobrancelhas, consternado e um pouco admirado. “Então, Gaspar se casaria apenas para proteger a dignidade de Isabel?” 




    Gaspar apertou os lábios em uma linha fina e negou novamente com a cabeça. Um grupo se levantou da mesa ao lado e ele puxou a mão que Melchior segurava.




    — Confesso que tenho esperanças de que ela se apaixone por alguém e desmanche nosso compromisso para se casar e ser feliz. — Ele deu um sorriso sem graça.




    — Caso isso não aconteça, abrirá mão do que seu coração deseja para mantê-la em segurança? Será infeliz por ela?




    — Felicidade nunca foi uma possibilidade real na minha vida, não enquanto estive com minha família. — Gaspar mirava a mesa, perdido em lembranças por alguns instantes antes de completar em um sussurro: — Ainda estou descobrindo o que é não ter todas as minhas decisões arrancadas de mim.




    — Perdoe-me. — Melchior esticou o braço como se fosse pegar a caneca de Gaspar e acariciou a mão dele com as pontas dos dedos. — Não queria que se lembrasse de acontecimentos desagradáveis.




    — Não é sua culpa. — Gaspar deu um sorriso que não chegou aos olhos e se levantou. — Infelizmente, eu preciso ir. Desperto cedo pela manhã. Apreciei muito termos nos encontrado mais uma vez, Melchior.




    — Poderíamos nos encontrar mais vezes — Melchior sugeriu, surpreso com a própria insegurança. Percebeu que ainda não tinha se levantado e empurrou a cadeira para trás. — Amanhã, talvez?




    — Ahn… Amanhã me comprometi a encontrar-me com Isabel. — Gaspar deu um sorriso triste e enrubesceu de leve. — Porém, estou certo de que minha noite seria melhor se pudesse desfrutar da sua companhia novamente.




    — Na noite seguinte, então? — O vampiro sorriu, o coração acelerado no peito. A sensação delicada dos lábios de Gaspar em sua boca o engolfou, e Melchior desejou que estivessem sozinhos novamente. Ao menos garantiria que aproveitassem melhor da próxima vez. — Irei encontrá-lo na estrebaria.




    — Sim, nos veremos em dois dias. — Gaspar sorriu, as íris azuis se fixando nos lábios de Melchior por alguns segundos. Em pé na taberna lotada, chamariam atenção demais caso se tocassem, e Gaspar se contentou em admirar Melchior mais um pouco. — Boa noite. 


  




  

    Capítulo 5




    Contratempos




    Melchior esperou menos de um minuto para sair atrás de Gaspar, saltar para o telhado e escoltá-lo até o pensionato. Vasculhou os arredores para se assegurar que não havia nenhuma besta esperando pelo retorno de Gaspar, e passou as horas seguintes observando sua janela. Retornou ao casarão junto com o sol nascente.




    — Sara! Onde está você? Sara! 




    — Por que essa gritaria? — Bryana, com os olhos arregalados no rosto rechonchudo, seguiu Sara para a sala.




    — As bestas entraram na cidade, Sara! Estavam do nosso lado do território!




    — Você está certo de que eram as bestas, Melchior? — Bryana perguntou, incerta se podia confiar no julgamento do irmão que fedia a álcool.




    — Claro que estou certo, pensa que sou um tolo? Nunca vi um homem comum com tantos pelos e focinho de lobo, Bryana! E não há lobos no Brasil além das bestas que surgem sob a lua cheia!




    — Acalme-se, Melchior. Onde os encontrou? Eles atacaram alguém? — Sara se empertigou. Desejava evitar confrontos ao máximo, mas era estranho que a alcateia tivesse decidido entrar na cidade simplesmente para cruzar a fronteira firmada entre eles, depois de terem permanecido na floresta por dias, mesmo sob a forma humana.




    — Perto da estrebaria de Gaspar! Os lobisomens cercaram o lugar e o teriam encontrado sozinho na primeira hora da noite! — Melchior rugiu.




    — O seu novo humano ficou grato por tê-lo salvado? Foi por isso que chegou tão tarde, meu querido? — Valentim falava do corredor, se aproximando devagar. — Finalmente o levou para a cama e alimentou-se dele?




    — Não me alimentei dele, e nem você o fará! — esbravejou Melchior, a fúria contorcendo a face ao encarar Valentim.




    — Silêncio! — Sara ordenou. — Suponho que tenha escoltado o homem de volta à sua residência o que, por sua vez, levou você a cruzar a fronteira entre nossos territórios!




    — As bestas desrespeitaram os limites primeiro, Sara! Eu podia tê-los caçado só por terem chegado tão perto, por arriscarem ser vistos saindo pelas ruas logo após o anoitecer. A lua mal tinha aparecido!




    — Que bom que não os atacou — Valentim interveio, repentinamente perturbado com a ira de Melchior. — Caso uma retaliação seja necessária, é mais prudente que estejamos juntos.




    — Posso contratar alguns dos escravos libertos para que busquem o rastro das bestas. — Bryana se ofereceu. — Direi que fui alertada sobre a presença de uma onça nas estrebarias. Posso convencê-los a aceitar as moedas sem fazerem muitas perguntas.




    — Faça-o, Bryana. Diga-lhes que mantenham vigia sobre Gaspar igualmente, de forma discreta. — Sara concordou com a cabeça — Os lobisomens podem ter aparecido na estrebaria simplesmente porque reconheceram o cheiro de Melchior, mas isso pode tornar o humano um alvo.




    — Há a noiva também, Bry. O nome dela é Isabel. Talvez a moça possa estar em perigo por eu ter me aproximado de Gaspar. — Melchior lamentou.




    — Acredito que seja melhor que todos nós nos recolhamos aos nossos aposentos para descansar, não? — Valentim deu um sorriso sedutor para Melchior. — Por que não me acompanha? Sei bem como fazê-lo relaxar.




    Melchior desejou bom descanso a todos, exceto a Valentim, a quem desejou que queimasse no fogo do inferno, e subiu para seu quarto.




    Melchior praguejou em seu quarto ao perceber que despertou depois do pôr do sol. A preocupação fez com que demorasse a dormir, e apenas por volta do meio-dia a exaustão o dominou o suficiente para que adormecesse.




    — Bryana! — o vampiro chamou a irmã enquanto descia a escada. Ela surgiu ao pé da escada como se tivesse esperado por ele o tempo todo. — Os homens que contratou descobriram alguma coisa sobre os malditos homens lobo?




    — Não. — Ela trançava os longos cabelos negros, preparando-se para sair. — Claro que não podia dizer que estamos caçando lobisomens, mas não encontraram sinal de nenhum animal selvagem nas matas ou perto das estrebarias. Também não souberam de nenhum ataque.




    — Muito bem. Vigiarei Gaspar de longe para saber se foi realmente o meu cheiro que levou as bestas até ele. — Fazendo uma leve reverência de cabeça, o vampiro se retirou.




    ***




    Melchior retornou ao casarão horas mais tarde, perturbado.




    Não foi uma surpresa que não tenha encontrado sinal de Gaspar nas estrebarias, considerando o quanto se atrasou. Foi de lá direto para o telhado que escolhera como ponto de observação do pensionato, mas o quarto estava vazio. Na noite anterior, Gaspar demonstrara constrangimento por usar roupas de trabalho, então Melchior supôs que o cavalariço devia ter ido trocar de roupa antes de sair com a noiva. Porém, entrou no cômodo e o cheiro do homem estava fraco, indicando que não passara ali depois de sair do trabalho. Andando pelos telhados, seguiu Isabel, a noiva de Gaspar. Ela esperou em uma praça por quase uma hora antes de voltar, sozinha, para a casa em que trabalhava. A aflição passou a devorá-lo cada vez mais a cada taberna que entrava e não encontrava nenhum sinal dele.




    Melchior voltou a rondar as ruas ao redor das estrebarias, e finalmente sentiu o rastro fraco do cheiro do homem. Andou a uma velocidade rápida demais para um cavalheiro educado, mas a preocupação sobrepujava seu bom senso à medida que entrava em ruas cada vez mais desertas. Os paralelepípedos de uma rua cercada de casarões velhos tinham sido arrancados do chão ou quebrados ao meio. Um humano não teria forças para fazer aquele tipo de coisa, e era inegável que os sulcos nas pedras só podiam ter sido feitos por garras longas e afiadas. Melchior farejou e se ajoelhou em um trecho dos paralelepípedos que não fora arrancado. Pôde sentir o cheiro do sangue de Gaspar entre as pedras. Melchior sentiu um arrepio frio percorrer sua espinha antes de correr de volta para o casarão. 




    — Sara! Sara! — Melchior atravessou a porta como um furacão.




    — Ah, pelo inferno! — Valentim revirou os olhos, sentado com uma garrafa de vinho no sofá, a gola da camisa manchada do sangue de sua presa. — Outra vez essa gritaria! 




    — Foste tu, patife? — Melchior cuspiu as palavras, inspirando fundo para identificar se a mancha escarlate na roupa do vampiro moreno vinha de Gaspar. A preocupação o sufocava de tal forma que se esqueceu completamente das marcas no calçamento feitas por garras que vampiros não possuíam. — Atacaste Gaspar, mesmo com meu aviso?




    O sorriso de Valentim esmoreceu um pouco, os olhos escuros se arregalando em evidente surpresa. No segundo seguinte ele estava de pé, ao lado de Melchior.




    — Não, não o ataquei. Desprezo seu estranho interesse por aquilo que é apenas alimento e diversão, não tenho motivos para criar um problema entre nós por alguém que é temporário.




    — Pietro. — A voz de Sara veio do alto da escada no exato momento que Melchior avançou para sacudir Valentim pelos ombros.




    — Já lhe disse que não me chame assim! — Melchior rosnou, mais agressivo do que o normal.




    — Cuidado — Nicola alertou, a promessa de violência mais evidente na voz baixa do que se tivesse gritado.




    O companheiro de Sara veio do corredor que levava à cozinha. Nicola jogou a cabeça para trás, tirando o cabelo ruivo do rosto enquanto os olhos escuros fuzilaram Melchior. Era o segundo mais antigo da família e séculos mais velho do que Melchior. Não era prudente irritá-lo. 




    Valentim se moveu para se colocar entre os vampiros, encarando Nicola com a mandíbula rígida. Queimava de ciúmes pelo interesse prolongado de Melchior pelo humano, mas não permitiria que fosse machucado.




    — É o suficiente — Sara determinou, e os vampiros relaxaram ligeiramente, ainda se encarando. — Melchior está preocupado, Nicola, e com uma repentina implicância com o antigo nome. Tenhamos um pouco de paciência, visto que não restou nenhuma nele. Melchior, acompanhe-me.




    Sara desapareceu no corredor antes que Melchior chegasse ao patamar de cima. A porta de um dos quartos vazios no fim do corredor estava aberta, e o vampiro estacou assim que entrou. Gaspar estava deitado na cama, pálido como um defunto e respirando com dificuldade. Bryana, sentada em uma cadeira, trocava as compressas molhadas em sua testa.




    — Transformou-o? — Melchior se aproximou da cama, confuso.




    — Bryana, deixe-nos, por favor — Sara pediu com carinho. — Tenho certeza de que Melchior gostará de assumir seu posto como cuidador do rapaz.




    A vampira deu um sorriso tranquilo e apertou o ombro de Melchior antes de sair. Ele já tinha sentado em sua cadeira antes que a porta batesse, examinando o rosto quadrado atentamente em busca de algum sinal de dor. Algo estava errado. O cheiro do sangue de Gaspar era forte, e Melchior sabia que Sara não espalhava o sangue de seus filhos ao transformá-los.
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